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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume dezenove artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Este estudo objetivou verificar 
evidências de validade e consistência interna da 
Escala de Prioridade Humanitária-Econômica na 
Pandemia da COVID-19. Foram realizados dois 
estudos. No Estudo 1, participaram 227 pessoas 
da população geral (Midade = 35,0; DP = 12,11) 

e uma análise de componentes principais 
apontou dois fatores que explicaram 68,8% da 
variância total: prioridade humanitária (α = 0,78; 
σ = 0,78) e prioridade econômica (α = 0,73; σ = 
0,70). O Estudo 2 objetivou confirmar a estrutura 
bidimensional da escala, bem como evidências 
de validade discriminante. Nele, participaram 
227 pessoas da população geral (Midade = 41,0; 
DP = 12,73) e os resultados atestam para os 
índices de ajustes: ÷² (8) = 12,14, p < 0,145, CFI 
= 0,99, TLI = 0,98 e RMSEA = 0,048 (IC90% = 
0,000-0,099), confirmando a estrutura bifatorial. 
Ainda, os componentes prioridade humanitária 
e econômica apresentaram alfa de Cronbach de 
0,72 e 0,73, respectivamente. Acerca da validade 
discriminante, o fator prioridade humanitária 
não se correlacionou com qualquer indicador, 
enquanto o fator prioridade econômica apenas 
correlacionou com positividade (r = 0,17, p < 
0,05) e gratidão (r = 0,19, p < 0,01). Portanto, 
verificam-se evidências de validade (estrutura 
interna e variáveis externas) e fidedignidade.
PALAVRAS-CHAVE: Validação. Prioridade 
Econômica. Prioridade Humanitária. Pandemia. 
 
ABSTRACT: This study aimed to verify evidence 
of validity and internal consistency of the 
COVID-19 Pandemic Humanitarian-Economic 
Priority Scale. Two studies were conducted. 
Study 1: A total of 227 people from the general 
population participated (MoH = 35.0; SD = 12.11). 
A principal component analysis pointed to two 
factors that explained 68.8% of the total variance: 
humanitarian priority (α = 0.78; σ = 0.78) and 
economic priority (α = 0.73; σ = 0.70). Study 2 
aimed to confirm the two-dimensional structure of 
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the scale, as well as evidence of discriminant validity. A total of 227 people from the general 
population participated (Midade = 41.0; SD = 12.73). The results attested to the adjustment 
indices: ² (8) = 12.14, p < 0.145, CFI = 0.99, TLI = 0.98 and RMSEA = 0.048 (IC90% = 0.000-
0.099), confirming the two-factor structure. Furthermore, the humanitarian and economic 
priority components presented Cronbach’s alpha of 0.72 and 0.73, respectively. Regarding 
discriminant validity, the humanitarian priority factor did not correlate with any indicator, while 
the economic priority factor correlated only with positivity (r = 0.17, p < 0.05) and gratitude 
(r = 0.19, p < 0.01). Therefore, there is evidence of validity (internal structure and external 
variables) and reliability.
KEYWORDS: Validation. Economic Priority. Humanitarian Priority. Pandemic. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa no ano de 2020. Populações 

e governos não sabiam como agir e um forte dilema apareceu desde os primeiros casos e 
os possíveis impactos de medidas como distanciamento social ou lockdown.

A contradição entre “salvar vidas” e “salvar a economia” foi uma constante discussão 
durante todo o ano de 2020 e ainda em 2021 e 2022, afinal, quais medidas poderiam 
garantir o fator humanitário e também o fator econômico?

Em contexto pandêmico, a Organização Mundial da Saúde (OMS) emitiu normativas 
para os países, de modo a atentar para as demandas exigidas, como auxílio emergencial, 
médico e sanitário, em conformidade e respeito aos direitos humanos (OMS, 2020). Vale 
ressaltar que as medidas sanitárias possuíram um caráter emergencial, visando o máximo 
de proteção para todas as pessoas frente à contaminação da COVID-19 (RIBEIRO, & 
CABRAL, 2020).

Diversos estudos na área de infectologia (ALVAREZ, ARGENTE E LIPPI, 2020; 
LAU ET AL., 2020) apontam como uma solução de controle e contenção das fatalidades 
da COVID-19, a utilização da política de Lockdown por parte do governo. Essa política 
consiste em um planejamento dinâmico de controle do problema (ALVAREZ, ARGENTE 
E LIPPI, 2020), em que compreende o fracionamento das infecções por coronavírus por 
parte da população com o objetivo de não superlotar os leitos de UTI e hospitais públicos e 
privados, dessa forma, evitando o colapso do sistema de saúde. A ideia da política consiste 
na ampliação de um bloqueio econômico, resguardando apenas serviços essenciais, como 
alimentação e saúde, por exemplo. 

Segundo Alvarez, Argente e Lippi (2020), uma política ideal, seria um bloqueio 
severo de duas semanas, após o surto, resguarda 60% da população após um mês, sendo 
assim, acredita-se que o bem-estar da população, sob uma postura ótima, equivale a 2% 
do PIB. A maioria dos países adotou a estratégia de Lockdown, entre esses a China que, 
após a imposição do bloqueio econômico, observou uma significativa diminuição na taxa 
de crescimento dos casos no país, além de aumentar o tempo de duplicação dos casos 
(LAU ET AL., 2020).
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 Nesse contexto de discussão, entretanto, Santos (2020, p 15) afirma que “qualquer 
quarentena é em sua maior parte discriminatória”, ou seja, é mais complicado para uns 
grupos sociais do que para outros e impossível para um vasto grupo de profissionais 
cuidadores, cujo intuito é tornar possível a quarentena ao conjunto da população. Também 
a condição econômica privilegiada beneficia as pessoas com bons planos de saúde que 
também podem trabalhar ou ensinar de casa e estão confortavelmente isolados. Numa 
outra perspectiva, milhões de trabalhadores com baixos salários, trabalhadores rurais, 
desempregados e sem teto “estão jogados aos lobos” (DAVIS, 2020), tendo a difícil decisão 
entre subsistência ou proteção.

Verifica-se, entretanto, a partir dos estudos da literatura, indícios que nos levam ao 
contexto deste estudo, sobretudo na identificação da percepção das pessoas em relação ao 
aspecto humanitário e econômico e no papel de elementos do bem-estar no enfrentamento 
de crises. As pesquisas, assim como esta, revelam a priorização dos valores econômicos 
em detrimento dos aspectos humanitários, cujo entendimento se evidenciou entre os 
profissionais cuidadores de idosos e por meio do relato de estudo sobre a evidência da 
crise do humanismo, percebendo-se assim, mudanças de concepção de vida e de mundo 
acerca de aspectos norteadores e balizadores.

De fato, a situação pandêmica nos trouxe um dilema ético-político, em que 
economistas passam a propor reflexões acerca do papel do estado nesse processo de 
“quantificação do valor de uma vida comparada à perda do nível de atividade” (MARCONI, 
2020). Dessa forma, foi proposto o investimento em políticas públicas de complementação 
de renda e manutenção do emprego, a fim permitir subsídios para impedir um colapso 
econômico, mas também garantir a questão humanitária “eticamente injustificável” 
(MARCONI, 2020). Vale ressaltar que, apesar de algumas medidas terem sido tomadas, 
como o Programa de Auxílio Emergencial (GOV.BR, 2021) e o Programa Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (GOV.BR, 2021), a economia brasileira 
teve uma queda de 3,8% (IBGE, 2020), previsto por economistas, devido ao aumento “no 
gasto público, elevando o nível da dívida em relação ao PIB” (DE LIMA & FREITAS, 2020).

Dessa forma, diante dessa realidade dicotômica, presente no cenário de Pandemia, 
o objetivo deste estudo é realizar a validação da Escala de Prioridade Humanitária-
Econômica na Pandemia da COVID-19, de modo a um entendimento sobre a realidade do 
cenário brasileiro a partir de dois estudos.
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2 | 	PRIMEIRO ESTUDO: ESTRUTURA FATORIAL DA MEDIDA DE PRIORIDADES 
NA PANDEMIA DA COVID-19

2.1	 Método 

2.1.1	 Participantes 

Participaram deste estudo 227 pessoas da população geral com idade média de 35 
anos (DP = 12,11), majoritariamente do sexo feminino (78,4%), solteiras (55,5%), católicas 
(38,3%), nível escolar correspondente a pós-graduação (52,4%) e nível socioeconômico 
autodeclarado como médio (35,3%). Tratou-se de amostra de conveniência.

2.1.2	 Instrumentos 

Os participantes preencheram um instrumento composto de duas partes: dados 
sociodemográficos (idade, sexo, estado civil, religião, nível escolar e nível socioeconômico 
declarados), disponibilizados ao final, e instrumento psicométrico Escala de Prioridade 
Humanitária-Econômica na Pandemia da COVID-19 (EPHE). Esta se compõe de seis itens, 
respondidos em escala de cinco pontos, variando de 1 (Discordo totalmente) a 5 (Concordo 
totalmente) (Gouveia et al., 2021).

2.1.3	 Procedimento

A pesquisa foi parte de um minicurso de extensão online da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), denominado “A felicidade está aqui”. A primeira etapa de inscrição 
do minicurso era a participação nesta escala. O instrumento foi autoaplicável, devendo o 
participante previamente assinalar concordância com o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, seguindo os preceitos éticos do Conselho Nacional de Saúde (Resoluções 
466/12 e 510/16), dando-se a alternativa de abandonar o estudo a qualquer momento, além 
de oferecer um endereço para contato dos pesquisadores, em caso de dúvida. Em média, 
cinco minutos foram suficientes para concluir a participação no estudo.

2.1.4	 Análise dos dados 

Os dados foram analisados por meio do SPSS (versão 21). Realizaram-se análises 
descritivas para a caracterização da amostra (frequência, médias e desvios padrão), além 
da análise dos componentes principais (ACP) e dos cálculos de consistência interna (i.e., 
Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald).

2.2	 Resultados
Inicialmente, evidenciou-se uma adequação para realizar uma análise fatorial com 

os dados, observando-se indicadores que atestam esta condição: KMO = 0,76 Teste de 
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Esfericidade de Bartlett, χ² (15) = 403,39, p< 0,000. Decidiu-se, então, realizar uma análise 
dos componentes principais, fixando rotação varimax, porém sem definir número de fatores. 
No caso, observaram-se dois fatores com três itens cada um, explicando conjuntamente 
68,8% da variância total. O fator I foi nomeado como prioridade humanitária, explicando 
22,0% da variância e tendo alfa de Cronbach de 0,78 (Ômega de McDonald de 0,78). A 
tabela 1, a seguir, descreve os itens e suas cargas fatoriais em cada fator, enquanto o fator 
II denominado como prioridade econômica, explicando 46,7% da variância e tendo Alfa de 
Cronbach de 0,73 (Ômega de McDonald de 0,70). 

Conteúdo dos Itens (λ) (λ) h2

2. Economia se recupera, a vida não. 0,81 -.18 .68

3. A vida das pessoas deve ser colocada à frente de questões 
econômicas. 0,77 -.55 .60

6. Precisamos priorizar salvar a vida das pessoas, independente do 
que isto custe. 0,81 -.18 .68

4. Deveríamos dar prioridade a economia para evitar consequências 
graves posteriormente. -0,26 .84 .78

5. Se não optarmos por priorizar a economia durante esta pandemia, 
muitos negócios irão fechar. 0,73 .84 .71

1. A economia deveria ser a principal preocupação durante esta 
pandemia da COVID-19. -0,33 .76 .69

Nota: λ = saturações fatoriais; h2 = comunalidades. 

Tabela 1. Estrutura fatorial da medida de prioridades na pandemia da Covid-19

2.3	 Discussão Parcial 
Conforme os resultados anteriormente descritos, a Escala de Prioridade 

Humanitária-Econômica na Pandemia da COVID-19 se mostrou adequada para identificar 
se os participantes priorizam elementos econômicos ou humanitários diante da pandemia, 
estando coerentes com o que se recomenda como adequação psicométrica de escalas 
(FIGUEIREDO & SILVA, 2010; MAROCO & GARCIA-MARQUES, 2006). Desta forma, 
constatam-se evidências de validade fatorial e consistência interna desta escala, que poderá 
ser empregada em estudos futuros. Não obstante, considerando a natureza exploratória 
das análises, decidiu-se realizar um segundo estudo, testando a adequação da estrutura 
apresentada a fim de um maior amadurecimento e entendimento da ferramenta de análise.
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3 | 	SEGUNDO ESTUDO: COMPROVAÇÃO DA ESTRUTURA DA ESCALA DE 
PRIORIDADES NA PANDEMIA DA COVID-19

3.1	 Método 

3.1.1	 Participantes

Participaram deste estudo 227 pessoas da população geral, com idade média de 41 
anos (DP = 12,73), sendo a maioria do sexo feminino (82,8%), solteira (42,7%), católica 
(50,2%), nível acadêmico de pós-graduação (46,3%) e nível socioeconômico médio (35,3%) 
declarados. Tratou-se de amostra de conveniência.

3.1.2	 Instrumentos e Procedimento

Todos os participantes responderam aos mesmos instrumentos e foi adotado 
procedimento de pesquisa similar ao do Estudo 1. Além disso, incluíram-se os instrumentos 
a seguir, que, no conjunto de medidas, demandaram uma média de 20 minutos para serem 
respondidos, que segue abaixo: 

Escala de Positividade. É uma medida de autorrelato composta por oito itens (e.g., 
Eu tenho muita fé no futuro; Eu estou satisfeito com a minha vida.), respondidos em escala 
de cinco pontos, variando de 1 (Discordo totalmente) a 5 (Concordo totalmente) (ET AL. 
2012)). Sua adaptação ao contexto brasileiro foi realizada por Souza (2014).

Questionário de Gratidão (QG-6). Compreende medida de autorrelato composta por 
seis itens [e.g., Sou grato(a) por muitas coisas na vida; Se tivesse que listar tudo pelo que 
sou grato(a), esta seria uma lista muito longa.], respondidos em escala de sete pontos, 
variando de 1 (Discordo totalmente) a 7 (Concordo totalmente) (MCCULLOUGH ET AL., 
2002), tendo sido adaptado ao contexto brasileiro por Gouveia et al. (2021). 

Escala de Satisfação com a Vida. Esta é uma medida de autorrelato composta por 
cinco itens (e.g., As condições da minha vida são excelentes; Na maioria dos aspectos, 
minha vida é próxima ao meu ideal.), respondidos em escala de cinco pontos, variando de 
1 (Não me descreve) a 5 (Descreve-me totalmente) (DIENER ET AL., 1985), tendo sido 
adaptada ao contexto brasileiro por Gouveia et al. (2009).

Escala de Afetos Positivos e Negativos. Esta escala de autorrelato foi elaborada em 
contexto brasileiro por Gouveia et al. (2019), composta por dez itens igualmente distribuídos 
entre afetos positivos (e.g., divertido, feliz) e negativos (e.g., deprimido, frustrado). Estes 
foram respondidos em escala de sete pontos, variando de 1 (Totalmente improvável) a 7 
(Totalmente provável), indicando o quanto provável que a pessoa tenha experimentado 
cada afeto nos últimos 30 itens.
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3.1.3	 Análise dos dados 

Os dados foram analisados com o SPSS (versão 21) e o Jasper (versão 0.14.1.) 
Inicialmente, calcularam-se estatísticas descritivas para caracterização da amostra 
(frequência, médias e desvios padrão). Posteriormente, realizaram-se análises fatoriais 
confirmatórias adotando o estimador Maximum Likelihood (ML), considerando os seguintes 
índices de ajuste (ANUNCIAÇÃO, 2018; BYRNE, 2010, 2012; HU & BENTLER, 1999; KLINE, 
2016; MARÔCO, 2010): a razão χ2/gl (sendo considerados valores satisfatórios entre 1 e 
3), o Comparative Fit-Index (CFI) e o Tucker Lewis Index (TLI) (com valor adequado de 
0,90 ou superior); e o Root-Mean-Square Error of Aproximation (RMSEA) (recomendando-
se valores inferiores a 0,08). Com o propósito de comparar modelos alternativos, tiveram-
se em conta os seguintes índices: Δχ2 (diferença entre os qui-quadrados dos modelos), 
Consistent Akaike Information Criterion (AIC) e Expected Cross Validation Index (ECVI). 
Diferença significativas do Δχ2  penaliza o modelo com maior χ2 e valores menores de 
CAIC e ECVI sugerem um modelo mais adequado.

3.2	 Resultados
Inicialmente, testou-se o modelo com um único fator, reunindo os seis itens da 

medida de prioridades no contexto da pandemia da Covid-19. Os resultados deste modelo 
alternativo foram: χ2 (9) = 109,21, p < 0,001, CFI = 0,75, TLI = 0,58 e RMSEA = 0,221 
(IC90% = 0,185-0,260). Posteriormente, testou-se o modelo inicialmente presumido, 
composto de dois fatores de prioridades (econômicas e humanitárias); os resultados desta 
análise foram mais promissores: χ2  (8) = 12,14, p < 0,145, CFI = 0,99, TLI = 0,98 e RMSEA 
= 0,048 (IC90% = 0,000-0,099). Decidiu-se, ainda, comparar diretamente estes modelos, 
tendo sido os resultados favoráveis ao bifatorial [Δχ2  (1) = 97,05, p < 0,001]; este também 
apresentou menor CAIC e ECVI (3692,09 e 0,17, respectivamente) que o modelo unifatorial 
(3788,16 e 0,59, respectivamente). 

Os itens do modelo bifatorial apresentaram saturações (lambdas [λ]) estatisticamente 
diferentes de zero (p < 0,001). O primeiro fator, prioridade humanitária, apresentou alfa 
de Cronbach de 0,72, enquanto o segundo, prioridade econômica, teve alfa de Cronbach 
de 0,73. Comparando os alfas destes dois fatores com aqueles observados no estudo 
anterior, não foi observada qualquer diferença: prioridade humanitária (M = 2, 18, p > 0,05) 
e prioridade econômica (M < 1, p > 0,05). A estrutura fatorial correspondente pode ser 
comprovada na Figura 1 a seguir.
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Figura 1. Modelo Bifatorial da Escala de Prioridade Humanitária-Econômica na Pandemia da COVID-19

Por fim, procurando reunir evidências acerca da validade discriminante da escala, 
decidiu-se correlacionar suas pontuações com indicadores de bem-estar afetivo. Os 
resultados desta análise podem ser observados na Tabela 2 a seguir. Conforme é possível 
verificar nesta tabela, o fator prioridade humanitária não se correlacionou com qualquer 
dos quatro indicadores (i.e., positividade, gratidão, satisfação com a vida, afetos positivos 
e afetos negativos), tendo o fator prioridade econômica apenas correlacionado com o feito 
positividade (r = 0,17, p < 0,05) e gratidão (r = 0,19, p < 0,01). Ressalta-se que estas 
correlações, individualmente, não correspondem a 4% da variância entre prioridades e 
bem-estar.

 Fator Prioridade Humanitária Fator Prioridade Econômica

Positividade 0,16 0,17*

Gratidão 0.12 0,19**

Satisfação com a vida -0,01 0,06

Afetos Positivos -0,02 0,06

Afetos Negativos -0,06 -0,01

Nota: * p < 0,05, ** p < 0,01 (teste bicaudal)

Tabela 2. Correlatos de bem-estar subjetivo dos fatores de prioridades na pandemia da Covid-19

3.3	 Discussão Parcial
Os índices de adequação da Escala de Prioridade Humanitária-Econômica na 
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Pandemia da COVID-19, a partir do comparativo entre modelos, indicaram que o modelo Bi-
fatorial é o modelo mais adequado na composição da estrutura fatorial (BYRNE, 2012; HU 
& BENTLER, 1999; KLINE, 2016; MARÔCO, 2010).  Além disso, os valores de Consistência 
interna do modelo foram satisfatórios em relação à literatura especializada (RICHARDSON 
ET AL., 1999; FIELD, 2009).

Tais modelos de análise ajudaram a perceber as correlações entre os construtos 
trabalhados, bem como a identificar os inter-relacionamentos entre as variantes, 
possibilitando o entrelaçamento de pontos mais assertivos.

4 | 	DISCUSSÃO GERAL
O cenário pandêmico trouxe novidades, dificuldades e novas percepções diante da 

realidade. Um aspecto inovador desta pesquisa foi correlacionar tais elementos que foram 
os aspectos humanitários e econômicos, com pressupostos da Ciência do Bem-estar: 
positividade, gratidão, satisfação com a vida e a escala de afetos positivos e negativos.

Percebeu-se a partir das reflexões que o objetivo do presente estudo de validação 
da Escala de Prioridade Humanitária-Econômica na Pandemia da COVID-19 foi cumprido, 
visto que ela se mostrou válida e fidedigna ao cenário vivido.

O aspecto da prioridade humanitária, evidenciado neste estudo, permite o vínculo 
com os pressupostos presentes na Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 
1984), uma medida que garante a todo ser humano o direito à vida, assim como, ‘Saúde 
e Bem-estar’ (meta 3.8 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, ONU, 2015). A fim 
de garantir tais direitos, a atuação da Organização Mundial da Saúde (OMS) propõe um 
desenvolvimento paralelo econômico e social, isso porque “a promoção e a proteção da 
saúde dos povos são essenciais para o contínuo desenvolvimento econômico e social, 
como também contribui para a melhor qualidade de vida e para a paz mundial” (ALMA-
ATA, 1978, p. 01). Dessa forma, esse entendimento norteador propicia a conciliação de 
um desenvolvimento econômico-humanitário, por meio da Declaração de “Alma-ata”, um 
programa de saúde para todos, visando promover políticas sociais visando o direito à 
saúde (MATTA, 2005). 

É evidente que estamos passando por um contexto de risco atípico. Mediante essa 
realidade, Paludo e Koller (2006) refletem sobre a vivência da gratidão nesses contextos 
de adversidade. Estudos como o de Coffman (1996), relatam a existência de gratidão em 
famílias devastadas pelo furacão Andrew em 1992, assim como o de Gordon, Musher-
Eizenman, Holub e Dalrymple (2004), que encontrou a gratidão em crianças após o ataque 
terrorista de 11 de setembro. Dessa forma, a gratidão mostra-se efetiva para a promoção 
do bem-estar em momentos de adversidade, demonstrando, assim, que em momentos de 
desventuras extremas, a gratidão se mantém e se reaviva entre os seres humanos.

Assim como a gratidão, a positividade ou pensamento positivo, pode ser uma 



 
A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo Capítulo 8 110

estratégia de enfrentamentos aos desafios da vida (FREDRICKSON, 2010). Isso porque, 
diferentemente da evitação experiencial (SEÇER ET AL., 2020), o enfrentamento propicia 
resultados adaptativos (LOPEZ ET AL., 2020). Em um estudo recente, foi possível observar 
a positividade como uma estratégia de enfrentamento frente à pandemia e que prevê uma 
postura extremamente contributiva para saúde mental (JAREGO ET AL., 2021). 

Portanto, apesar da correlação significativamente positiva entre o Fator Prioridade 
Econômica e Positividade (,17) e Fator Prioridade Econômica e Gratidão (,19), encontra-
se compreensão acadêmica devido a essas serem estratégias de enfrentamento frente a 
contextos de risco caótico, evidente em uma situação de pandemia mundial, sendo também, 
formas salutares de ressignificação e resiliência, confirmando a Ciência do bem-estar.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo do presente estudo foi satisfatório e apresentou êxito, pois foi possível 

validar a Escala de Prioridade Humanitária-Econômica na Pandemia da COVID-19. 
Ademais, foi discutido acerca da dicotomia econômico-humanitária a partir de diferentes 
perspectivas, assim como a necessidade de pensar estratégias de enfrentamento para a 
Pandemia da COVID-19.

Percebeu-se novas formas de enfrentamento diante de fatores catastróficos, que é o 
cenário pandêmico, e a existência da gratidão e da positividade como fatores importantes. 
Constata-se, então, que os elementos da ciência do bem-estar, como a gratidão e a 
positividade, são essenciais para esse processo de restabelecimento e continuidade para 
uma vida saudável. Dessa forma, percebe-se que o ser humano possui inúmeras facetas 
e uma capacidade de readaptação e flexibilização diante dos acontecimentos impostos ao 
longo da vida. 

Acredita-se que, a partir da continuidade de novos estudos, percepções diferentes 
sejam encontradas de modo a discutir a relação entre Prioridade Humanitária-Econômica e 
os demais construtos psicológicos levando a entendimentos mais detalhados e específicos.
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